
verificar medidas da capa/lombada. Lombada: 23mm / Badanas: 150mm

A presente obra reúne um conjunto de contribuições apresentadas no I Congresso 
Internacional de Geociências na CPLP, que decorreu de 14 a 16 de maio de 2012 no 
Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra. São aqui apresentados trabalhos 
desenvolvidos por várias equipas afiliadas a distintas instituições da CPLP, que 
refletem percursos investigativos inovadores, em que se procura descrever objetos e 
interpretar processos, a diferentes escalas, que ocorrem ou ocorreram no interior ou à 
superfície da Terra. Os resultados obtidos traduzem uma construção de conhecimento 
de cariz substantivo, que contribui para o enriquecimento quer das áreas tradicionais 
que alicerçam as Geociências, quer de áreas emergentes, cujos limites de análise se 
expandem para outros planetas.
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POTENCIAL FOSSILÍFERO E GEOLÓGICO DO 
CRETÁCEO-NEÓGENO DA BACIA DO ACRE, 

VALE DO JURUÁ (AMAZÔNIA SUL-OCIDENTAL)

FOSSIL AND GEOLOGICAL POTENTIAL OF THE 
CRETACEOUS-NEOGENE OF THE ACRE BASIN 

(JUARA VALLEY, SOUTHWESTERN AMAZONIA, BRAZIL)

N. A. Haag1

Resumo – O presente trabalho refere-se à paleontologia e geologia da Bacia do Acre, 
Amazônia sul-ocidental, como elemento de sustentação às pesquisas, devido à riqueza fos-
silífera dos depósitos continentais do Cretáceo/Neógeno registrados para o estado do Acre. 
Contudo, a carência de estudos geológicos integrados às pesquisas paleontológicas tem 
estimulado discussões quanto ao estabelecimento da idade de fósseis encontrados, fato que 
retardou os estudos paleoambientais na região amazônica. Embora tenha ocorrido notável 
incremento no conhecimento do registro fóssil no Acre, são registrados problemas como a 
falta de apoio financeiro às pesquisas geológicas e paleontológicas, dificuldades de fixar 
profissionais nesta região, bem como a ausência de trabalhos de integração dos dados com pes-
quisadores de outros países, o que limita as possibilidades de interpretação sobre a evolução 
dos grupos fósseis encontrados, principalmente para a região noroeste da América do Sul.

Palavras-chave – Paleontologia; Geologia; Bacia do Acre; Amazônia; Limitações 
às pesquisas

Abstract – This paper refers to the paleontology and geology of the Acre basin, located in 
South-occident Amazon, as a support element for the research on the rich fossiliferous conti-
nental deposits of Cretaceous/Neogene referred to the Acre State. The lack of geological studies 
integrated to paleontological researches have been stimulating several discussions concerning 
the age of the collected fossils, a fact that delays paleoenvironmental studies in the Amazon 
region. Although a remarkable growth of knowledge about the fossil record of the Acre has 
occurred, the financial support to geological and paleontological researches is scarce, and the 

1  Universidade Federal do Acre – UFAC, Campus Floresta, Brasil; neihaag@ufac.br 
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establishment of professionals in the region is difficult, as well the development of cooperative 
work with researchers from abroad. These constraints reduce the possibilities of interpretation 
on the evolution of the fossil groups found, mainly for the northwest of South America.

Keywords – Paleontology; Geology; Acre basin; Amazon; Research limitations

1 – Introdução

A Amazônia, maior celeiro da biodiversidade do mundo, abriga uma variada forma de 
vida animal e vegetal; contudo, devido à sua extensão geográfica, a densa cobertura vege-
tal e dificuldades de acesso, ainda é pouco estudada, o que dificulta nas pesquisas para o 
conhecimento da sua história geológica, paleoecológica e o melhor entendimento da sua 
evolução, principalmente no que diz respeito à região Sul-Ocidental (HAAG, 2011).

A riqueza fossilífera registrada no estado do Acre é conhecida internacionalmente e 
suas coleções paleontológicas são de grande importância para o melhor conhecimento da 
paleofauna cenozoica, principalmente durante o Mioceno da América do Sul.

Atualmente, a idade dos vertebrados fósseis do Neógeno, coletados na Formação 
Solimões, é estimada por datação relativa, por meio de correlações com idade de mamífe-
ros da Argentina. Tendo em vista o curto intervalo desses animais no pacote sedimentar 
(Biocron), este método constitui a ferramenta mais importante para datação, devido à au-
sência de rochas Terciárias na região (PASCUAL et al., 1965 in LATRUBESSE et al., 1997).

Quanto à geologia, na Bacia do Acre foi registrada, em subsuperfície, uma sequência 
sedimentar representativa de intervalos significativos, os quais são: Carbonífero Tardio/
Permiano (formações Apuí, Cruzeiro do Sul e Rio do Moura), Triássico/Jurássico (For-
mação Juruá Mirim) e Cretáceo/Neógeno (Grupo Jaquirana e Formação Solimões), 
delimitados por expressivas descontinuidades. Esses depósitos são estratégicos do ponto de 
vista de armazenamento de óleo e gás, tendo em vista o contexto geológico/geotectônico 
associado a eles (RADAMBRASIL, 1976).

Nos anos de 2007, 2008 e 2011, com o intuito de intensificar o estudo dos grupos 
faunísticos e florísticos fósseis do Acre, foram realizadas expedições no Vale do Juruá, na 
região norte do estado do Acre, onde foram descobertos e registrados mais de 30 novos sítios 
fossilíferos, e coletados, em níveis de seções aflorantes, vertebrados, invertebrados, fitofósseis 
e material geológico para datação e análises de palinomorfos, ainda em andamento.

Dada a extensão e riqueza fossilífera dos depósitos registrados e a ausência de traba-
lhos de integração dos dados sul-americanos, limitam-se as possibilidades de interpretação 
sobre a evolução dos grupos, principalmente para a região da Amazônia Sul-Ocidental e 
noroeste da América do Sul.

2 – Material e métodos

2.1 – Área de estudo

A área de estudo (Fig. 1) compreende parte da Bacia do Acre, unidade geotectônica 
mais importante, que tem, em território brasileiro, cerca de 150.000 km2 e está separada 
da Bacia do Solimões pelo Arco de Iquitos, com sedimentos de idade Mioceno Superior/
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Plioceno, atribuídos à Formação Solimões, de grande extensão, que abrange as Bacias do 
Acre e Solimões (RADAMBRASIL, 1976) e onde estão localizados os principais sítios 
fossilíferos do estado.

A Formação Solimões é rica em fósseis, principalmente de vertebrados, sendo datada 
com idade Cenozoica; entretanto, em sua porção mais a oeste, ocorrem remanescentes 
Mesozoicos e até Pré-Cambrianos e sua amplitude, todavia, tem gerado duvidosas in-
terpretações, principalmente nos estudos geológicos (CAPUTO et al., 1971; BARROS, 
1977; CAMPBELL & FRAILEY, 1984; KROMBERG et al., 1991).

Fig. 1 – Área de estudo e respectivas localidades fossilíferas. 

2.2 – Análise estratigráfica

Análises estratigráficas realizadas por ADAMI-RODRIGUES et al. (2011), na faixa 
que compreende os municípios de Cruzeiro do Sul e Feijó, permitiram reconhecer duas 
associações de fácies (f luvial meandrante e planície de inundação) a partir do reconhe-
cimento de 10 fácies sedimentares: Pelito maciço (Pm), Pelito/Arenito com laminação 
plano-paralela (PAlpp), Pelito/Arenito com detritos vegetais (PAv), Pelito com nódulos 
de calcário (Pac), Arenito maciço (Am), Arenito com estratificação inclinada heterolítica 
(APi), Arenito com estratificação cruzada tabular e acanalada (Ac), Arenito com lami-
nação cruzada cavalgante (Alc), Conglomerado maciço (Cm) e Conglomerado maciço 
com fragmentos fósseis (Cmff): 1 – Fluvial meandrante, marcadamente denominada por 
fluxo trativo, que apresenta sucessões de espessuras variadas, o que implica em espaços de 
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acomodação de distintas profundidades. Pontualmente, vê-se contato erosivo, formando 
a base de ciclos grano decrescentes ascendentes. A presença pontual de grânulos ferrugi-
nosos, que marcam limites de sets, também coaduna a interpretação de uma maior energia 
no sistema deposicional, o que promoveu a coloração avermelhada para as estratificações 
cruzadas acanaladas, tabulares e inclinada heterolítica e; 2 – Planície de inundação, cons-
tituída por fácies elíticas maciças, ricas ou não em matéria orgânica e fácies elíticas com 
esporádicas camadas de arenito, que se alternam para formar laminações plano-paralelas, 
bem como cruzada cavalgante. Esta última permite inferir a ocorrência no aumento de 
energia no sistema deposicional, passando a trativo em alguns trechos. As camadas Pav, 
gradando para camadas Alc, assinalam que os períodos com deposição por suspensão 
foram seguidos por períodos com um grande influxo de sedimentos, rapidamente de-
positados. Variações e pulsações na corrente são refletidas pelas elíticas intercalações de 
fácies heterolítica com fácies elíticas, o que sugere épocas de alta atividade da corrente, 
seguidas por períodos de baixa energia, podendo corresponder aos ciclos de inundação 
e águas baixas. As sucessões de pelitos com presença de matéria orgânica e ausência de 
bioturbação representam depósitos de pântanos densamente vegetados, com baixa taxa de 
sedimentação e pouca drenagem, sob condições redutoras, o que reforça a interpretação 
de lagos de meandros pouco profundos.

2.3 – Amostras de estudo

Os Laboratórios de Pesquisas Paleontológicas da Universidade Federal do Acre – UFAC, 
Campus Rio Branco e Campus Floresta possuem, juntos, um acervo de mais de 6000 
peças catalogadas (mamíferos, répteis, aves e moluscos, além de material palinológico, 
lenhos e folhas fósseis), muitas já estudadas e publicadas em diversas revistas científicas 
nacionais e internacionais; no entanto, grande parte dos espécimes ainda não foi identifi-
cado, datado e sequer explorado. 

O material tem sido datado em três idades distintas: os coletados na borda oeste da 
Bacia do Acre, na região do Alto Rio Moa, Serra do Divisor, são de idade Cretáceo Supe-
rior e estão expostos em sedimentos atribuídos à Formação Divisor (RADAMBRASIL, 
1976); os fósseis coletados na região Sul-Ocidental da Formação Solimões, variam entre 
as idades Mioceno/Plioceno e Pleistoceno/Holoceno, sendo esta última representada por 
uma grande variedade de mamíferos (RANZI, 2000).

3 – Resultados

A carência de estudos paleontológicos integrados às pesquisas geológicas tem esti-
mulado discussões quanto ao estabelecimento da idade de fósseis encontrados, fato que 
retardou os estudos paleoambientais na região amazônica.

Os estudos paleofaunísticos no estado do Acre são mais bem conhecidos do ponto 
de vista dos grandes vertebrados (mamíferos e crocodilianos). A intensificação e con-
tinuidade das pesquisas residem na importância do melhor conhecimento dos táxons, 
para que se possa fazer uma correlação com a fauna pleistocênica e terciária com outros 
países sul-americanos. 
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A paleofauna de vertebrados da Formação Solimões, nos estados do Amazonas e prin-
cipalmente no Acre (sudoeste da Amazônia), tem sido bem documentada. Entre os mais 
frequentes estão os mamíferos Rodentia (e.g., PAULA-COUTO, 1978; MONES & 
TOLEDO, 1989; BOCQUENTIN et al., 1990; NEGRI & FERIGOLO, 1999), Xenarthra 
(e.g., PAULA-COUTO, 1983a, b; MONES, 1986; BOCQUENTIN & GUILHERME, 
1999; NEGRI, 2004) e Notoungulata (e.g., PAULA-COUTO, 1944, 1976, 1981, 1982; 
FRAILEY et al., 1986; BOCQUENTIN & SILVA, 1994; BERGQVIST et al., 2002; 
RIBEIRO et al., 2005). 

Em relação à paleofauna de répteis (crocodilianos e quelônios) encontrados na For-
mação Solimões, estes são bastante conspícuos, devido a grande diversidade de formas 
extintas. Os crocodilianos estão representados por quatro famílias: Crocodylidae (Charac-
tosuchus), Alligatoridae (Caiman e Purussaurus), Netosuchidae (Mourasuchus) e Gavialidae 
(Brasilosuchus, Gryposuchus e Hesperogavialis), distribuídos em 14 espécies (BARBOSA 
RODRIGUES, 1892; PRICE, 1964; GASPARINI, 1985; BOCQUENTIN & SOUZA-
-FILHO, 1989, 1990; SOUZA-FILHO, 1998; SOUZA-FILHO & BOCQUENTIN, 
1989, 1991; SOUZA-FILHO et al., 1993).

Os quelônios estão representados pelas famílias Podocnemidae (Podocnemys e Stupen-
demys), Chelidae (Chelus) e Testudinidae (Chelonoidis) (BARBOSA RODRIGUES, 1892; 
CAMPOS, 1977; CAMPOS & BROIN, 1981; BROIN et al., 1993; BOCQUENTIN 
& RANCY, 1987; BOCQUENTIN & SANTOS, 1989; GAFFNEY et al., 1998; BOC-
QUENTIN et al., 2001; CARVALHO et al., 2002; BOCQUENTIN & MELO, 2006).

Os primeiros registros de Squamata foram mencionados por PAULA-COUTO (1970) 
e, posteriormente, por BOCQUENTIN et al., (1996), LATRUBESSE et al., (1997), 
SOUZA-FILHO (1998) e NEGRI (2004), todos de serpentes indeterminadas. Recente-
mente, HSIOU et al., (2007) confirmaram a presença de Serpentes (Aniliidae, Boidae e 
Colubridae), bem como de “lagartos” Iguania (Iguanidae) e Scincomorpha (Teiidae) para 
a Formação Solimões. 

Por outro lado, os registros de fósseis de aves da Formação Solimões são raros, sendo 
todos representantes da família Anhingidae (Macranhinga e Anhinga) (ALVARENGA & 
GUILHERME, 2003).

Finalmente, os peixes, ainda pouco conhecidos, estão representados pelos dipnóicos do 
gênero Lepidosiren (BARBOSA & BENCHIMOL, 1993), caracídeos do gênero Colossoma, 
eritrínideos do extinto gênero Paleohoplias (GAYET et al., 2003; NEGRI, 2004) e pelos 
pilomelodídeos do gênero Phractocephalus (AGUILERA et al., 2008).

A paleofauna de invertebrados, a paleoflora e palinomorfos são menos conhecidos. 
Na área compreendida entre os municípios de Feijó e Mâncio Lima, no estado do Acre, 
são registrados moluscos (CONRAD, 1874; ROXO, 1937; SANTOS & CASTRO, 1967; 
WESSELINGH, 2006), enquanto folhas fósseis e fragmentos de madeiras, carbonizados 
e/ou piritizados foram assinalados pela expedição de Pedro de Moura em 1936. Recente-
mente, MACHADO et al. (2006, 2007) efetuaram novos estudos sobre lenhos silicificados 
encontrados nos rios Acre, Juruá, Purus, Riozinho, Santa Rosa e Moa.

As análises paleobotânicas e palinológicas poderão constituir ferramenta indispensável 
à compreensão dos processos biológicos, climatológicos e geológicos ocorridos. 

Embora tenha ocorrido notável incremento no conhecimento do registro fóssil no 
Acre, são registrados problemas como a falta de apoio financeiro às pesquisas geológi-
cas e paleontológicas, bem como a ausência de trabalhos de integração dos dados com 



184

pesquisadores de outros países, o que limita as possibilidades de interpretação sobre a evo-
lução dos grupos fósseis encontrados, principalmente para a região noroeste da América 
do Sul (Brasil: Formação Solimões; Colômbia: Fauna de La Venta; e Venezuela: Fauna de 
Urumaco), que compartem grandes similaridades faunísticas.

O potencial prospectado, em nível de seções aflorantes, pode ser caracterizado pela: 
(i) diversidade da paleofauna de vertebrados e invertebrados, (ii) variedade de tipos 
angiospérmicos preservados; (iii) completude rara para restos de plantas; (iv) preserva-
ção de partes da epiderme e vasos lenhosos, pelos aspectos tafonômicos envolvidos, (v) 
caráter alóctone e parautóctone dos restos presentes, (vi) registro fóssil de interações 
inseto–planta, e (vii) potenciais depósitos de palinomorfos para estudos associados a 
fitofósseis e paleovertebrados, contribuindo para o refinamento de aspectos paleoam-
bientais e cronoestratigráficos.

Devido ao número reduzido de paleontólogos e geólogos e a dificuldade de fixar 
profissionais nesta região, além da falta de apoio financeiro por parte de órgãos públicos 
e/ou privados, torna-se difícil o andamento das pesquisas. Uma solução seria a participa-
ção e investimentos por parte de outras instituições, interessadas no desenvolvimento das 
pesquisas relacionadas à geologia e paleontologia da Amazônia sul-ocidental.
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